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u passaoo, o presenle e o IU[Oro ~:';~~; 
nais eelebre e~i- M.mª Broui'llard romanle e llslono-
111is1a da Europa 

Uiz o passado e o presente e prediz o fu. 
turo, com 11eracidade e rapidez: e incom­
paravel cm 11aticinios.. Pelo estudo que fez 
das c iencias, quiromancias, cronologia e 
fis iologia, e pelas 11plicas;ões praticas das 
teorias de Gall , La\>:> ter , Oesbarolles, Lem­
brose, d' Aq>enligney, mada me Broullla rd 
tem percorrido as pr i ncipaes cidades da 
Europa e Arnerica, onde loi admirada pe. 
los numerosos chente.~ da mais alla cate­
goria, a quem predi!<Se a queda do impo­
r io e todos ns acont.!<:imentos que se lhe 
s~uiram. Pala portuguez frencez, lngle:t, 
alemão, italiano e hespanhol. Dá consultas 
di ar las das 9 da manhã ás li da noite e m 
seu 11abinetc: 43, RUA DO CARMO, 43(so­
bre-toJa).-1. isboa . Consultas a ltOOO réis, 
2tOOO e 5tOUO réis. 



As nossas tropas em França 

Cemiterio na R ue d11 Bois onde repousa 
grande 1111111ero de port11g11ezes . 

do seu laconi>mo, póde-se ajui­
zar do desolamento que lhes vae 
na alma, por se encontrarem 
não só muito longe da sua pa­
tria e da sua família, entregues 
aos seus tristes pensamento<>, 
coir.o tambem pela impossibili­
dade de continuarem honrando 
o nome do nosso paiz e elevan-

Prisioneiros dos olem<1es: 1. Antonlo Paulo de Mouro, 2.• sar-
1re1110 d'lnfantarla.-2. Duarte Augusto, so/dad,d'lnfontaria / . 

J. Domingos SlmOes, J.• cabo d'tnfantnrlo t . 

do o presti­
gio do nosso 
exercito com 
os rasgos de 
bravura e de 
estoic ismo 
pa t entrados 
em tantas 
b ri 1 ha n tes 
ações, parti­
c u 1 a rmente 
assinaladas 
nos comuni­
cados ofi­
ciaes e nos 
re 1 a tos dos 

n u1'IENTA dia a dia a 
n lista dos portugue­
zes em cativeiro na Ale­
manha, sendo raros os 
desaparecidos que se não 
saiba estarem prisionei­
ros do inimigo. Pelas 
cartas, já aqui recebidas 
d'alguns d'e les, apesar 

No sector portuguez: Granados olemds por e.rplo­
dlr. ( • lllchés• do alferes sr. Adolfo /Jurnay ,l/en­

des 1.ealJ. 

Grupo de sargentos d' 111110 formoç<iet <lo 
comboio-011/omouel. 

1. Antonio Roposo.-2. Alooro Too•i­
ro -J. Antonio radl.tros 4. Teotonto 
Vicente. Sortrentos do J.• bolo•io do 

correspondentes de guerra dos jornae" das naçêie:; 
aliadas. 

C. A. P. /. 
'~· '• 
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BenJam'm do 
Carmo Slloa, !!.• 
sarJ(ef'lo de ln · 

fantaria XJ 

.-. ... ·- ·~ ... 

Sargentos do C. A. P. /. Da esquerda para n dlreit1, sentados: Lolx> e 
Goncafoes. De pé: Antonio Valeme, M. {( lb~lro e Benjamin. 

1. Sargentos do C. A. P. Da esquorda para a dirello. sentados: Elo/ dos Santos e rranclsco Serra. De pé: Au­
gusto Bernatrdo dos Santos, José Sara1oa e José rranco Lobo.-2. Sargentos d'ar.l/haria. Da esquerda para a 

Ulirelta, sentados: Jacinto d' Auoedo e Carlos dos Santos Modal/. De pé: Jos<' Garcia. 
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1. Gru1.o de soldados obseuadores. Da esquerda para a direita, sentados: Manuel r ra11cisro Corr(la e Manuel 
Gor;çaloes De r-é: Manuel Soares Pint.eilo, Ma1111e1 Soc<e$ dos .Santos e Urbino Ferreira Gcm<s.-2. Sold< dos (.o 

B . .S. M. Da esquerda 1. ara a direita, José lul:z: Nobre, luí:z: G.oria, Ar.tonio PeLro e Jo:é C.onçalces Earata 

1. Manuel Jorge 
Pa< //eco, 1. • ca­

bo doR. O. C. 

2. Mílttares da 
C. A. 'l . F. 11.• 1. 
Da esquer a pa-
ra n a lreita, sen· 

todos: J.•• c<.bos, Tabordo, Campo!:, Saraiva, Eduarao . 

3. José A. Mar­
ques, solC:ado de 

infantaria JO 

Pessoa. De pef: 
t.• cabo, Lan­
<teiro; soldados, 
Americo, Henri­

que, Carnot, Francisco, rlrma11ao e J.• cabo Oliveira. 

1. lrl1lltares d'uma formaçdo do T. E . A. Sentado: A11tonlo Ma11uqf. De p é, da esqu~rda para a direita: Fra11c/s;co 
Antonio Curião, Carlos Martins, Alfredo Jos1 tia Si.va e ~irgillo Lopes Marqu•s.-2. Soldado~ do 8. S. M. Da «!S· 
querda para a direita: sentados, rrancisc? Roberto da Sil. a e S1raflm rerr elra Soares. De pé: Francisco de S<»u· 

sa Mendonça e Carlos Caetano Monteiro. 



Que/imane e os seus prazos 

No Prazo de Carunqo.-A re­
s;d •ncia do sr. <iavicho de La­
cerda, Em frente uma l ancha 
d• ~O toneladas acabada de 

construir. 

(\Ão cabe nos limites 
ll da Jlusbafão Pottu-

f!ueza, unica no seu 
genero em Portugal, e 
que muito honra a em­
preza do SeC11fo, dar uma 
descrição completa do que 
é Quelimane e do que 
são hoje os seus prazos. 

Diremos alguma coisa 
sobre a capital da Zam­
bezia e d~ seu tão vasto 
comei importante ternto­
rio. 

Fm 1609 fr. João dos 
Santos, na sua ltlliopia 

Orie11tat, dizia a pagi­
nas 249, sobre os rios 

~~ ,\() Prazo de~ Carungo. - Outra ~ista 
<li' re~ldenct!" <lo seu a• rendetarao, o 

s.. (law.icJto de Lt>cerda. 

Um tipo de beleza cafreal . 

de Quelimane: •Quelimane é 
um braço do rio Zambeze for­
moso e aprazível, de pouco fundo. 
Tem de largura na boca pouco mais 
d'u ·na legua. A sua barra tem J bra­
ças de agua. A terra que corre ao 
longo d'ela é raza e sem outeiro al­
gum, tem um porto bem assombrado 
de campo razo, na qual estão umas 
ca5'as, palmares e horta de um portu­
guez chamado Francisco Brochado, 
que era capit<io d'estes rios•. 

Pela evolução natural das cousas, 
do pouco ou nada que era o Queli­
mane de Francisco Brochado, tornou­

se na linda cidade que 
hoje é a capital da Zam­
bezia, com avenidas es­
plendidas, casas moder­
nas onde se:. gosam todas 
as comodidades apeteci­
das, com os seus tres caes 
de embarque, uma linha 
fcrrea de via reduzida da 
Companhia da Zambezia, 
e a testa da linha de pe­
netração ao Chire, da qual 
já está em exploração o 
primeiro troço, de 36 qui­
lometrosatéao Muanango. 

Sobre os seus prazos 
din mos que se perde na 
noite escura do tempo a 
sua origem : as suas raí­
zes tão fecundas como 
\'Ígorosas, arreigaram-se 
de tal maneira no espí­
rito dos indígenas, e 
tão fortemente se alas-
traram, que leem re-

sistido a todos os golpes que d i­
versos decretos lhes leem vibra­
do, como os de 6 de novembro de 
1834, 22 de dezembro de 1854 e 
27 de outubro de 1880, com o fim 
unico de extinguir tão benefica 
como profiqua e civilisadora ins­
tituição. Aos prazos, e só a eles, é 

A lancho de 40 toneladas construida 
no Prazo de Carungo. No Prazo de carungo. - As &az~iras .w· . 

da tesidenc1a dO' sr. Oa11icho de LO· 
cerda. 



~~ 
~ preciso que todos o 
q saibam, é que se deve 

o ser hoje a Zambezia 
um vasto campo pro­
dutor de copra, assu­
car e sisai em ponto 
tal, que em breve gran­
de influencia terá na 
balança do mercado 
mundial d'estes ricos 
generos. 

Devido unicamente 
ao regímen dos prazos 
é que a Zambezia tem 
hoj ;! os seus colonos 
educados e aptos a 
desempenharem todos 
os misteres necessa­
rios á vida, desde o agricultor até ao alfaiate e sapa­
teiro e ao ourives, que trabalha em fi lagrama de ouro, 
como uma senhora educada em rendas. 

Todos querem os colonos da Zambezia, mas se eles 
já não chegam para o serviço das atuaes plantações e 
culturas!. .. 

E' devido ainda ao regímen dos prazos que a Zam­
bezia pôde fornecer, com grande sacrifício das suas 
plantações, mais de 21 mil carregadores e soldados 
para a atual guerra no norte da Província, dos quaes 

56 voltaram até agora uns 4 mil, milhares de cabeças de 
gado e de toneladas de arroz 
e diverso mantimento, e em 
tal qu11ntidade foi esta ex­

portação forçada pelo Go­
verno, que os indígenas fi­

caram sem terem que 
comer. 

O principa l pro­
blema, o que 
preocupa devé­
ras todos que 

l · Prazo do Canmgc:A lancha •Liege. alí construida.-2. Garoupa pt!SCa1a 
no rio dos Jl\sus Sina~s P<Sando li) kilo•.-3. Que/Imane: A rua principal e 

R cgreja. 

"'í~) 
aqui teem os seus in- ~'-:. 
teresses, ~ a mão de 
obra. O Governo não 
póde nem deve por 
principio algum, n'um 
regímen democratico, 
e de egualdade, estar 
permitindo o engaja­
mento de milhares de 
c@lonos d'esta região, 
para toda a parte, até 
para a companhia de 
Moçambique, deixan­
do os agricultores de 
Quelimane assoberba­
dos com a falta de bra­
ços. Ha proprietarios 

que teem os seus serviços agrí­
colas parados, ha industriaes ~ue 
não teem um operario para suas 
urgentes necessidades; no en­
tanto sáem aos milhares, emba­
lados n'um ganho fantastico e 
que só existe na cabeça dos en­
gajadores. 

Todos somos portuguezes, o 
tempo do favoritismo já acabou, 
por principio nenhum se deve 
permitir o exodo dos codonos 
da Zambezia deixando a irrnpor­
tantissima agricultura local a de­
finhar-se, por falta de b1-;aços. 

Pretenderá o Governo, que 
não quer ouvir as informaições 
dos seus delegados sobre a 
mão de obra, ser o coveiro áfa 
agricultura na Zambezia?! 

Tal não esperamos e aí fiica 
o nosso brado. 

Gavicho de Lacerda. 
NOTA. Seria Injustiça se não regi si assemos em seguida a este artigo que 
Govicho de lact>r<la é um dos 11(nsos colonloes mais inleli,rentes e arrojados, tendo transformado o Prazo de 
Canmgo, de que é arrendatarlo, n' um prazo modelo de admini$/rnção e 11' uma enorme fonte de produçdo, so&J o 

ponto de vista agrlcola e Industrial. - A Redação. 

• 
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A assislenria de s de Dezemb~o 

n ' essa oora 
de redenção 
e111 prol de 
t mtrs desgra­
çados que se 
vêem a bra-
ços cr m a ca­
rei,tia da vi· 
da. 

O ilustre 
chefe do Es­
tado foi imen­
samente ova­
cionado não 
só pelos mui-
tos convida­

A beneme­
ri ta institui­
ção c reada 
pe'.o «Seculo ~ 

da eSopa pa­
ra os Pobres• 
tem encontra­
do no sr. pre­
sidente da Re­
P u bl ica um 
ilustre conti­
nuador, de­
vendo-se á sua 
iniciativa ou 
indicação a 
creação de al­
gum as e So­
pas» em va­
rias fregue-

EM SACAVEM: O sr. dr. Sidonio Paes percorrendo o recinto onde 
é Jistrib:i i .la a s~µa. 

dos que assi5· 
tiram á inau. 
guração das 

' 

EM SACA VEM : Chegada do sr. presidente da RepuJ:;!ica ao local onde func:ona 
a «Sopa para os pobres•. 

«Sopas., mas pela enor­
me multidão dos infeli­
zes contemplados pelas 
benemeritas inl>titu:ções. 

Ainda n'esse mesmo 
dia se inauguraram tam­
bem as «Sopal>» para os 
pobres das f ;eguezias do 
Monte Pedral, S. Miguel 
e Santo E.;;tevão, confe­
cio:iadJS na mesmo co­
sinha onde se faz a SO · 
pa para os pobres das 
&colas Gerc.es. N'estas 
inaugurações fez se re­
presentar e sr. pres·dente 
da Republica, que reco­
mendou aos f.mcionarios 
que o representaram que 
não deixassem de tomar 
no mais alto apreço essas 
instituições, transmitindo 

zias da cidade para 
que o estado de 
guerra reduziu as 
classes potres. 

atenuar a muita miseria a ás comissões respetivas o quan.o lhe são simpa-

Ultimamente fo­
ram inauguradas 
mais duas, uma no 
Beato e outra em 
Sacavem, a cuja 
inauguração assis­
tiu o sr. dr. Sido­
nio Paes, incitando 
em ambas elas as _ 
suas comissões a : . 
continuarem • • 

ticas e estimaveis 
todas as lni.:iativas 
que t~ndam a me­
lhorar as condições 
em que se debatem 
as clas~es menos 

' abastadas, dev do 
ao continuo aumen­
to de todos os ge­
ne r os necessarios 
á sua aliment .ção, 
aumento que de dia 
para dia 5e agrava 

espantosamente . 
~ . -

@ ; _ _A:EATO' ""''"'' '° '''"do E""" •o """ : .... p;,, ""'~ u~ ~ ' ~ · ~- talada a · Sopa para os pobres». O grupo ele internados n'aquele asilo que lhe ~ 
· fez a guarda d'honra. 
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T EM sido ad­
\) miravel to­
do o n0sso es­
forço desde a 
entrada de 
P o rt u ga ! na 
guerra. E, da­
das as nossas 
c o n d ições d.: 
pequenez, rea· 
lisaram-5e ver­
dadeiros mila­
gres não só na 
o r g a n is ação 
dos cor pos de 
exercito q ue 
marcharam pa­
ra a França a O sr. dr. To9ar de Lemos, diretor do Instituto, dando 

instruções a urre das senhoras enfermeiras. 

viuvas, os paes d'aqueles que 
partiam, animados do maior 
entusiasmo para entrarem na 
luta, mas sem saberem se 
voltariam a vêr os seus en­
tes queridos, não foram es-

, j u n ta r - se aos 
aliados na de­
feza da grande 
causa da huma­
n;dade e da ci­
v i 1 isação, mas 
tambem em ser­
viços de ordem 
a garantir, o 
pronto socorro 
a todas as viti­
mas da guerra. 
Os orfãos, as 

q uecidos e Estado e caridade o sr. dr. To9ar de Lemos, d!-
particular uniram-se n'um co- ' rétor do Instituto. 

mum esforço de dedicação e i 
de altruísmo, creando instituições .de socorros e pre\'i­
dencia para todas as vit imas. lndispensavel se tornava 
cuidar tambem d'aqueles que caíssem nos campos de 
ba~lha e ficassem mutilados, para os quaes o futuro 
seria a miseria e a fome por não poderem trabalhar. 
Mas tambem não foram esquecidos esses grandes mar­
tires. 

lJm tratam~nto de meca1.oterapia 
A cCruzada das Mulheres Portuguezas>, santa institui­

ção de que faziam parte senhoras da 1:nossa mais distinta 

Mutilados trabalhande no campo 

27 



O edifício cio Instituto de ree.<lucacão dos nossos 
soldados na calçada de Arroios. 

sociedade, foi a primeira a cimentar a 
idéa da creação de um instituto para a re­
educação profissional dos nossos mutila­
dos da guerra, e de tal maneira conduzi­
ram os seus beneficos esforços que o 
governo se associou a essa idéa, conce­
c e de n do á 

velho pardieiro apenas as paredes. ft-
E que alegria se nota em todas as suas depen- ·· · 

dencias, onde as flores se espalham n'uma profu­
são encantadora, destacando-se na ai vura das 
paredes e do mobiliario. Admiram-se ali amplas 
salas para dormitorios e instalações especiaes para 
massoterapia, mecanoterapia, hidroterapia, eletro­
terapia, helioterapia, aeroterapia e termoterapia, 
além das residencias para o pessoal interno, bal­
neario, lavabo, gabinetes do dirétor, secretaria, 
etc., tudo feito de novo. Na vasta cêrca já estão 
muito adeantadas as obras das oficinas de fabrico 
de aparelhos de protese e de ortopedia, e de ou­
tros ofic!os e insta lações para reedu.cação nas 
profissões de jardinagem e agricultura, além de 
aulas para instrução primaria elt:mentar, comer­
cial, industrial e agrícola. 

Em tão pouco tempo não 
se póde exigir mais e mui­
tas vitimas da guerra iá ali 
teem recebido os benefícios 

l. Uma perna 
americu11a. -2. 
Uira perna fei­
ta no Centro 
de Aparelha­
gem de Bor­
d e us . -5. A 
primeira per­
na feita em 
Por tuga l, para 
um particul~r, 
ses!undo a te­
cnica do lnsti ­
t u to Rizzoli, 
de Bolonha, 

ltalia. 

«Cruzada» o 
antigo con­
vento dos 
La z ar istas, 
em Arroios, 
para estabe­
lecimento do 
instituto. En­
tre a classe 
medica foi 
logo procu­
rado um cli­
nicoque pelo 
seu valor 
profissional 
e inteligen­
cia demons­
trada se en- Alguns mutilados na hora do recreio que as põe 

ao abrigo 
da mendi­

carregasse 
da d ir é ção 
do instituto, recaind o a escolha no sr. dr. 
Tovar de Lemos, medico muito distinto, e 
que n'um supremo tour de for-
ce, em seis mezes apenas, le­
vantou o modelar ed ifício, que 
hoje vêmos, aoroveitando do 

cidade, e,' portanto, da miseria. O sr. dr. Tovar 
de Lemos é bem digno da honra da sua escolha 

para tão espinhoso Jogar, que 
lhe tem grangeado as maio­
res e mais justificadas simpa­
tias. 

1. Uma camarata. - 2. O 11estibulo do edifício. - 3 O gabinete do dirétor do Instituto. 
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o··::i tenst~~lorâo: 1 
escritores que 
se notabilisa­
ram no roman­
ce, no conto 
e até na cro­
nica e, se 
nem todos 
obtiveram 
n •esse gene­
ro de litera­
tura tão difi­
cil o mesmo 
exito que 
n'outras pro· 
vi nc ias das 
letras, alguns, 
para não di. 
z er muitos, 
tem havido 
que triunfa· 
ra m n 'ele, 
conquistando 
entre os au· 
tores drama­
ticos uma re­
putação ilus­
tre. 

O dr: Sou­
sa Costa, ro· 
mancista, con­
tista e cro­
nista feste. 
jado, fez re­
presentar 
ainda recente­
mente ao Gi· 
nasio uma 



NA ITALIA 

• 

NA FRENTE ITALlANA:-1. Os estandartes dos regimentos que mais se aist111guiram nos ultimos combates 
recebendo as homenagens dos exercitos que se dirigem para as primeiras linhas.-2. Um general falando ~s suas 

tropas, que 11ão partir pari! o combate. 

NA ITALIA RECONQUISTADA: - O estandarte do regimento de Rhioli Veronese 
deante das rufnas do monumento da b~talha demolido pelos austriacos. 



A GUERRA 

·Éncttrtendo caminho. Um combo io 
eom tropas ini lezas paS$B etravez das 

ruínas d'ume casa. 

I!' ainda o forte. espirito ~au­
\. lez que anima e sustenta a 
bravura dos soldados francezes. 
Estes desde o começo das hos­
tilidades teem confirmado, de 

· uma forma brilhante, as suas 
gloriosas tradições. A atitu­
de do exercito francez é admi­
ravel. Em quasi todas as fren­
tes, qu~r do ocidente, quer do. 
oriente, os alemães encontra­
ram sempre a combatei-os sol­
dados da França. Mesmo quan­
do os soldados da kultur to­
maram parte na ofensiva contra Refn~iados de Armentiêres, á frente um parocho das proximidade-

Um tank a\1ançando para deter a ofensi~a alemll 

.. 
~ 



Atirando a um aeroplano alemilo 

Dois soldados de cavalaria franceza 
atravessando as linhas britanicas. 

Soldado•' britanlcos e 
francezes á espere do 

inimisio. 

a ltalia, lá aparece­
ram os poilus a de· 
ter-lhes o caminho. 
E, agor,a, nas re· 
centes Investidas 
contra o sector in· 
glez, e, apesar da 
insistencia com que 
os nossos aliados 
lhes dispensavam o 
auxilio, mais uma 
vez as baionetas de 
V erd u n contribui­
ram para o desba­
ratamento dos bar· 
baros. 
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Transporte de peças para a frente 

Artilheiros francezes e britanicos 



Para os nossos soldados 

\ 

Uma cena da Paoana. Da esquerda para a d ireita: o sr. José Luiz Ribeiro, sr.•• D. 
Çarlota Macieira Cardoso, D. Berta Macieira Re is no papel ele Marqueztr de Sully, 
embaixatriz de França, D. Cristina Cardoso, O. Fernanda Car\1alho, srs. Alber to 

Reis, Al11aro de Freitas, Brito e Cunha e Fernando Santos. 

RESULTOU brilhantissima a festa 
realísada no Teatro Politeama 
a favor dos nossos soldados fe­

ridos na guerra. 
Deve se tão rasgada e patriotica 

iniciativa ac concei tuado maestro 
Artur Trindade, um dos musicos que 
aind·a á custa d 'um aturado esforço 
pretende manter as gloriosas tradi. 
ções do belo canto italiano, adaptan. 
do-o á educação artistica onde, mer-

Sr.ª D. Mari<> do Socorro Bastos, 
maestro Artur Trindade e a sr.• D. 
Fernanda Carvalho, <JUe com tanto su­
cesso cantaram algumas cenas do 2. • 

ato da opera Rlgoleto. 

cê do seu otimo método d'ensino, ~ 
tão excelentes resultados tem obti- • 
do. 

N•esta aud:çào demonstrou o 
barítono Trindade, bem nitidamen­
te, quão valiosos são os seus re­
cursos de artista e professor, re· 
cursos adquiridos com um persis­
tente estudo feito em Italia quando 
discipulo de Cotog<ni, Casini, De· 
Jessedie, Verger e ainda do nosw 

.. 
:'b· 
-~-
~ ,\W, 
/)Ypv~ Madame Margherlta Morna­

ti Trindade. 

Os sopranos sr.•• D. Fernanda de 
Car11al ·o, O. Cristiana Cardoso e 
o tenor sr. Manuel Abreu que se 

hou11aram co·n e,i. 

Sr. dr. Alberto 
de Moraes, COI"· 
posilor 1rusical, 
au1or da mus ica 

dos sonetos. 

to nas cenas da 
opera Soror Ma­

riana. 

compatriota Antonio Andrade. Na suai ardua tarefa 
tem Artur Trindade a coadjuvai-o 
sua dedicada esp0sa .. madame Mar. 
gherita Mornati Trimdade, perten­
cente á nobre famiilia do conde 
Mornati, distinta semhora que po~­
sue uma finíssima icompleição ar­
tística . 
. O programa da f1esta a 

que nos estt mos referiindo foi 
desempenhado na SU3 maio-

1 ~ ria ?Or um gnupo de 
._ ::'2'.~ senhoras da nossa 

Maestro sr. Hermi- q~ melhor S0Ciedlade e 
nio do Nascimento. ~ 

---=-~~ 



O excelente soprano sr." 
O. Florentina Lamas e o 
tenor s r. Jorge Cardoso, 
que com tanto brilho C8n· 
taram os sólos dt> Des· 

garrada. 

bem possue no nosso 
meio artistico um no­
me conceituadissimo. 
O primeiro compoz a 
partitura_ da opera So-

Sr.• O. R'l•a Sarrnso de Mo· 
raes, distinto soprano drama­
tico que camou os 
~o ne tos Gavotn, 
Ml11uete e Pava11a. 

A G avota, 
Minuete e Pa­
vana, provoca­
ram efusivos 
aplauso•, não 
só pefo luxo 
com que se 
a presentaram 
os inberpretes 
como pela cor· 
reção como se 
de:.em penha­
ram ·o cque 

rt_~~#~..@/~~ 
de rapazes cheios de ~ 
vontade, de viço, de · 
vocação, obedecendo a 
nobil issimos intuitos 
caritativos. 

Para a festa con· 
correram com inspi­
ra d is sim as composi­
ções musicaes os srs. 
Hermínio do Nasci­
mento, di&tinto pro­
fessor do Conserva­
torio, e dr. Alberto de 
Moraes, talentoso ma­
gi:.trado, q1:e hoje tam-

Uma cena da Gavota: o sr. José Luiz Ribei~o , e as 
sr.•• O. Ermelinda .Maquiné Mota e O. Gabriela Fran­

co de Ca,;tro. 

ror Mariana e o se- mimica. A assisten­
s;iundo musicou a ca- eia que era seletissi­
racteristica Desgar- ma vitoriou calorosa­
rada sobre versos da mente o barítono 
poetiza O. Luthgar- Trindade, esposa, au­
da de Caíres, e trez tores, colaboradores 
celebres sonetos do e ainda o maestro sr. 
ilustre homem de le- Luiz Filgueiras que 
tras sr. dr. J ulio Dan- dirigiu a orquestra. 
tas a quem era pres- Tambem assistiu -ao 
tada h.>menagem. espetaculo um gran-

1. O sr. José Luiz Rl­
bairo, que s~ distinguiu 

nas cenas de mimice da 
Pavana e Gaooia respeti· 
vamente nos papeis de D. 
Ra111011 de Queoi!do e J11-
1ende11te.-'2. O tenor sr. 

Manuel Rocha. 

honra sobremaneira 
a sr.ª O. Encarnação 
Fernandes e maestro 
Trindade, ensaiadores 
respetiva mente da 
parte coreografica e 

O sr. Henrique Serornenho, no 
papel de Rnm1>1ts da opera Aída. 

de numero de 
soldados. 

Sob todos 
os pontos de 
vista foi uma 
encantadora 
festa da qual 
e o m partilha­
ram os heroi­
cos militares 
que á custa do 
seu generoso 
sangue hon­
ram o nome 

• lusitano. 

ln te•pretes do Mi1111ete. Da esquerda para a direita, no primeiro pl~no: sr." 
O. Florentina La- as, O. Gahri •la Franco de Castro, sr. Jorge Cardoso, sr." 
O. Erna Cordeiro, O. Amelia Monteiro e O. Aurora Montelhano. Segunrlo pla­
no: srs. Umberto de Car~alho, Fabio L.andairo, Abel Montelhano e J. Campos. 

( ~~ &) 
'~ 

õ4 
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.,,?/' nossa campanha em flfrica 11 

O' . alferes sr: · l11lz Vi/o Verde com um grupo de europe.1s, que fize­
ram yarte aa oollmo d'operações ao Cacllomba e ao Lubango 

A proposito da nossa 
participação .no aniqui lamento 
dos barbaros que ainda infes­
tam a Africa Oriental, tem o 
nosso paiz sido alvo de cou­
sideraveis manifestações de 
apreço por parte do governo 
da União Sul-Africana. De fa­
cto, o nosso esforço nas ingra­
tas regiões do norte de Mo­
çambique é incalculavel. Não 
obstante o pessimo clima, que 
as tropas europeias ali em ope­
rações estranham, teem sido 
praticados feitos de inexcedi­
vel temeridade, pelos quaes 
os oficiaes inglezes, agentes 

de ligação entre os exercitos portuguez e in-
glez, são os primeiros a afirmar a sua adm i­
ração. Merecem tambem particu lar referencia 
os serviços auxili ares, a cuja montagem e 
execução tem presidido um i1Úeligente crite­
rio. 

O tenent'!-medlco sr. dr. Adria· 
no Nery G. da Costa, que mui­
to se tem dlstingutcto na nossa 
Africa, principalmente no com-

bate de N'gomano. 

Como niio podia deixar de se r, os serviços 
de saude foram objeto dos maiores cuidados 
e atenções. Devido aos inexcediveis esforços 
empregados pe los seus o rganisadores, as for­
mações sanitarias do corpo expedicionario a 
Moçambique, d irigidas por clinicos experi­
mentados e tecnicamente especialisados, e 
providos d'um pessoal de enfermagem devi­
damente habilitado, não desmerecem dos seus 
similares .. os exercitos aliados. Entre os cli­
nicos que mais se teem distinguido na nossa 
campanha d'Africa, conta·se o sr. dr. Adriano 
Nery Gomes da Cost 11 ilustre tenente-medico, 

o.• 

Grupo de sar!)'e11tos d'uma coluna de operaçôes contra o gentio lnsubmisso . 
Da esquerda para o direita, no 1.• plano: Anlonio, Marques, Matpeilo e Costa . 
No 2. • 11la110: Joaquim, Dias, Carvalho e Domingos. De pé: Ventura, Abreu, 

André Pereira, Valentim e Neves. 

a quem a /lustração Portugueza presta justa homenagem, asso­
ciando-se as.sim aos louvores oficiaes que os seus serviços, 
prestados com risco de vida, em local constantemente exposto 

ao fogo do inimigo, teem merecido. 

D. Luiz Vila Verde, a l f eres 
d' 111fa11laria 18, comond011te 
da col1111a d'oper çô<>s a 

Cacllomba e ao Zumbo. 

A11to11io J Manuellto, 2.0 

sargento d'infantaria 17, fei­
to prlsionetro dos alemães 
em N'gomano. 



FIGURAS E FACTOS 

1. Sr. Bernardo Gonçal\les de M11tn~, propr;etario 
em EirO, Mondim de Basro, onde era estimado, re· 
centemente fi>lecido.- 2. Sr dr. Jose Murcelino tle 

Sá Varqas, falecido em Bragança. 

O sr. Costa 
Macedo, que aca­
ba de publicar um 
livro intitulado 
«Ü Enforcado», é 
um pro~ador de 
raro talento. Esta 
obra, a todos os 

O H. Costa Macedo, autor títulos de subido 
do li\lro O l::nforcado . valor e que cons-

tituiu um sucesso 
de l ivraria, excedendo toda a expectativa, con­
firma as bri lhantes qualidades !iterarias que 
o seu autor, já em trabalhos anteriores, nos 
r evelára . 

A sr. ª D. Maria Sil\la. artlsta-discipula d'.l Escola do Arte de 
Representar e de M.me Mantelli, que peb seu talwto e formo· 

sura se tem distingui ~o nas recitas do Conser\11llnrio. 

A sr.• D. Eduarda Borges, distinta prolesrnra de piano, no Porto, com um grupo de gentilíssimas alunas 
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teatro 

Grupo da dança russa 

Aos no11e anos, Estevam Amarante estreava-se 
como actor com outr11S mocinhos do seu tamanho, 
para os quaes a bizarria de um homem .de gosto, 
mais arrojado do que feliz, instalou nas loias de uryi 
predio da A11enida a luxuosa boceta de c~r~o m1· 
nusculo teatro que foi a atra,:ã~ e o dd1.rh> da.s 
creanças da época. Lá o admirei, o aplaudi e o fi­
xei como interprete de Eduardo Schwalbach e, quan-

do, vol11idos tempos, de 
novo se me deparou em 
scena esse rapaz, que na 
flor da edade é já justa­
mente celebre, firmára 
ele na opereta e na re11is­
ta uma reputação inveja­
vel e adquirira a gloria 
que tal11ez um artista 
mais apeteçA : a con~a­
gração das platéas popu­
lares. Se me pergunta­
rem quem foram os seus 
mestres, não sei dizei-o. 
E' de crer que no conta­
cto das primeiras figu­
ras do genero em que se 
notabilisou muito apren­
desse. mas a sua indi11i­
duahdade, como come­
diante. não se subordina 
a ninguem, não se con­
funde com nenhuma ou-
tra, não relembra este ou 

1.11/za Sr11a11<>la 1w .. Cígarra» aquele, não sofreu in­
fluencias que o subalter­
n i sa ssem, deixando-o 

n'um sin•ples l~ar de discípulo mais ou menos apli­
cado r distinto. Este11am Amarante, cujo talento de 
as,.i milação e de 1 xteriorisaçào a criei ;a ha de re­
conhecer como dos mais belns e 1>t>rídtos que teem 
brilhado nos nossos palcos, é um autodidacta. Fez­
se a si proprio, estudou comsigo mesmo, deletreado 

As dançarinas do Ro;oh 

-. 

Poli teama r~· -() 
@:J ~·: 

'!>7 

As cornucopios da Fortuna 

·-=-º alfabeto da arte !':cenica nas taboas microscopi-
cas do teatro do lnfantP, r e::itadas e cantaroladas 
as instenuidades dos Milartres de Santo Arzto11io e 
da Historia da Carochi11'fJa .•• Galã de opereta, a 
sua mocidade, o seu hu moris1101 a sua elei;iancia, a 
sua 11i11acidade impuzeram-M se:n restrições. Na 
revista acabou por 11encer em absoluto, marcando 
um lo~ar inconfundi11el. Obser11ador que apreende, 
ao pr meir > relance de 
olhos, a linha exacta, ca­
racteristica da persona­
gem, o seu rele110 cari ­
catural, ha tipos que ele 
tão flagrantemente en­
carna, que nos assom­
bram pela 11erdade que 
re:>piram, como esse «Se­
bastião Barbosa», o so­
berbo, completo !=:aloio 
da comedia-farça O Con­
de Barão; como o car­
roceiro da re11ista O no­
vo mundo, com o seu fa. 
do que log> se trauteou 
nas ruas; como<> tourei­
ro da Torre de Babel e 
a~ra o~ tres tipos da 
Salada russa: o guarda 
fiscal, o padeiro e o pri· 
moroso maritimo de Se­
tubal, uma autentica ma­
ravilha de interpretação 
só comparavel á cio s·1- t:steoam A111oro11te ro ,. f''nn<'· 
loio do Sanguinh&I... ca• (pescador de Sel11l:al) 

Mas Este~am Ama-
rante é tambem um actor de comedia e um cultor 
da mimica: 11ejam-no ainda sob e:>se aspecto, na Sa· 
lada russa, atualmente em :;cena· no Polite~ma_, e 
em que, ao lado d'ele, fulge como astro de pnme1ra 
grandeza Luiza Satanela .. . 

A. de A. 

o ct>ro do ra::o //espanhol 



UM ESTABELECIMENTO MODELO 

mAIS um estabeleci­
mento modelar acaba 
de ser inaugurado na 

Rua do Socorro, 42 a 48, 
devido á iniciativa do nos­
so presado amigo Carlos 
Abrunhosa Rodrigues, ho­
mem de iniciativa, saben­
do como poucos do seu 
métier. 

N•uma rapida visita 
que fizemos ao ele~ante 
estabelecimento tivemos 
ocasião de vér um 
sortido colossal de pela­
rias, art•gos para sapata. 
ria e um sortimento enor­
me de calçado. 

Carlos Rodri11ues, que 
foi um dos caixeiros via­
jantes mais distintos, per­
correu todo o paiz, onde 

Sr. Carlos Rodrisiu~s 

como gerente da se­
cção de calçado da fir­

ma Ferraz & Amorim, 
onde 5oube conquistar 
pelo se·1 trabalho probo 
e hone to as simpatias 
dos seus patrõe'S, os 
ilustres comerciantes 
srs. Fn ncisco Pereira 
Ferraz e J inuario Fran­
cisco d'Amorim que, 
vendo as qualidades de 
trabalho e caracter do 
seu empregado, o fise­
ram seu socio, montan­
do o novo estabeleci­
mento que no genero é 
uma verdi deira maravi­
lha, sem duvida o me­
lhor da ct pi tal. 

se relacionou com todos os imporlantes indus­
triaes do genero. Ativo, zeloso, inteligente e cum­
pridor dos seus deveres, depois de fazer parte 
do pessoal das mais importantes casas, entrou 

A sua ina11~11ração 

fez se com a o'erta de 
um delicado copo d'agua, seguinc'o-se á noite 
um banquete no Hotel ce Inglaterra, onde Car­
los Rodrigues reuniu os seus amistos, clientes, 
o seu pessoal e a imprensa da capital, trocan-

• 

O pessoal do eslabeleci.,ento. escritorio e armazens 



1 
1 A fechada do "º"º e~tabelecimento 

do-se afétuosos brindes e usando da pa'avra 
entre outros os srs. João Pereira Roldao. Mar · 
celino Correia, José M-iria do Carmo, Antonio 
Cor· eia d O.ireira, Jorge Grave, CJrlos R;>· 
drigues, Manuel Divos e Carlos Q..ieiroz, encer-

rando os b~in ies em nome da firma o sr. Ja · 
nuario Francii;co d'Am"rim. 

Ao novo comerc ante e aos seus ilustres ~o­
cios agouramos-lhes as maiores felicidades 
de que são dignos pela sua atividade e honradez. 

Um parte do interior do "º"º estabelecimento 
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AUL AS DIURNAS E l\OCTL:RNAS PARA AMBOS OS SEXO 
EM PAVIMEJ\"TOS SEPARADOS 

Curro livre de Esteno-Dactilogratia. Comercio e Línguas 

16 CORSOS PROflSSIOHAIS E OFICIAIS ~ºe~sº~ ~~~~º~~ 
obteem cvloeaçav bt:m remunerada em qualquer paiz. 

muuurnçtio PlUU1 CONCURSOS 
nas n:par11çõe:s publicas, Banco--, ,\\ontepivs, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR e ORRESPONDENCIA 
Matricula permanente á mensalidade, anui­
dade e por con Lracto de habilitação completa. 

PED~~:.~~s A Rua Nova do Almada, 53-LISBOJ 
~ Endereço t ete1rrafico: PERSOU-LISBOA 

. '-------------~ 
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PALESTRA AMENA P6! do M~necas e do Quim foi passa- Os meus sapatos 
geira; as diabruras dos rapazelhos con- -- -
finuarão a encantar pequenos e gran- . . . . o Quim e o Munecus des e hão-de durar até á consumação Quinze m 11 ré•~ custaram·mC uns sapatos . , N•uma sapataria a• Intendente 
dos seculoe, porque figuras d aquelas1E disse-me um caixeiro intelisiente 

Como se dê esta semana o triste ca- são imutaveis, embora o feitio se lhes Que até foram muitisslmo baratos. 
so de se encontrar a braços com a Vá mudando com o andar dos tempos, Examinando·os não lhe.~ '1i ornatos 
«hespanhola» o, por assim dizer, pai de modo a acompanhar as modalidades Pintura a oleo, incrustações, sómerite 
das mteressantes crianças que o leitor sociais em que se desenvolvam. E Couro, tornendo·os como em toda a gente, 
conhece pelos simpatlcos nomes de quem os achar ingenuos declare-o com Na gaspea cur11os e na sola chatos. 
Quim e de Manecas, aproYeitamos o franqueza, assinando e não a coberto Mas sendo ass im de tal '1alor, decerto, 
triste ensejo para dizer duas palavras do anonimato, e meta-lhes um dedo na Nilo são para trazer nos pés calçados, . 
ácerca de estes meninos tão queridos boca .a ver se eies mordem ou não .•. Para que a lama alguma 'llez lhes toque. 
dos petizes portuguezes assim como E como sou t11mbem um pouco esperto 
de muitos adultos. J. Neutral. Não os uso no11 pês mPs pendurados 

Começamos por dizer que a eles nos Na corrente, á maneira de berloque. 
liga _uma grande simpatia, porque, nesl Precocidade Chumcco. 
sentimos tambem um pouco seus pais; 
a pessoa a que acima nos referimos é . . Correspondencia 
autentica autora das duas figuras, . Os !n:iper1os centraes lutam com sé-
sim, mas 0 batismo pertence-nos, as- r1as.d1f1culdades, çomo os seus con- • . 
sim como uma ou outra redação da tranos, mas em maior numero do que F. Moura-:-9 ?ºneto ,humo~ist1co é 
linguagem infantil e por vezes balbu- as de estes, ~undo se. 11ê de um tele- gravemente mJunoso. ~ po~s1\lel que 
ciante dos dois maganões. Ora esta grama da Ba\llera: aqui os lavradores tenh~ r~zão, mas o L1moe1ro não é 
simpatia, acrescida da que sentimos estão aterrorisados não tanto pela fal- conv1dati\lo: é 
pela sua graça inofensiva, por aquelas ta de gene~os agricolas mas: .. pel.a . }. F. (Vizela)-;A ultima quadra 
diabruras ingenuas e que á imagina- sua pr...:coc1dade. Isto é: semeiam m1- imoral mas a po~s1a nã9 é tão má qu~ 
ção dos seus pequenos admiradores ~ mereça o pelourmho. Diga a~ seu am 
falam apenas 0 bastante para uma im- ,~ go q~e escreva com decenc1a e será 
pressão passageira e leve, sem excita- 1~~· servido na secção em que o deve ser. 
cão noci\18, essa simpatia obriga-nos ~· ,.~ Por musica 
a dizer a um anonimo que condena a t ,"', ~· 
simplicidade do Quim e do Manecas, o ' 1/ 
seguinte: . ..._ Ora até que finalmente está resol\li· 

Não chegam para satisfazer o espiri- · '.·._ ~ , _ ~ :..__ do o complexo problema nacional, que 
to doentio e cruel do leitor sisudo a • ·- ~ . .?! , -• : ~ parecia longe de toda a solução. Soce-
facada política que encontra facilmen- • ~, ,.,.. L, -. · r '. • .:.: guem os espíritos apreensivos que s~ 
te nas folhas profissionaes do escan- -...-.. ?:-k ";"' :,: r· '·. \liam nebulosidades no futuro e sa1-
dalo, as insinuações sangrentas, a du· · Í ( 't-"1 1 ., ··'.~ ·., .' - bam que uma enorme claridade acaba 
reza do estilo, a maldade expressa pa- ' · • de trazer a paz e o socego aos cora· 
ra todas os paladares? O sisudo quere- lho e as espigas aparecem de ai a oito ções por meio d'esta providencia go­
rá para seus filhos a leitura que só dias, plantam uma arvore e \linte e vernamental: em todos os barcos de 
homens podem digerir, lições que não quatro horas depois ela dá fruto, lan- 'l guerra são autorisadas charanstas, sob 
podem ser ensinamento para curtas çam batatas á terra e na semana se- a direcção d'um musico de\lidamente 
edades, como certo pai que n ós co- guinte estão prontas a ser colhidas! habilitado. · 
nhecemos e que a um filho de 5 anos A' primeira vista esta maravilha pa- Aparentemente é tão simples este 
ensina\18 os nomes dos signos do Zo.. rece que muito devia agradar, mas não; remedio de curar tristezas - as quais 
disco e as varias hipoteses da oriqem o telegrama confessa o susto dos ba·1nãopagamdi11idas-comoaqueacabade 
das marés? varos, assim uma especie do que acon- se descobrir para curar a tuberculose 

Depois, se bem folhear, o pateta que teceria a um sujeito que casasse e e que consiste apenas em injectar agua 
se nos dirige encontrará tambem lição cuja esposa tivesse um fl1ho, de tem- icom assucar no corpo dos atacados. 
nas peripecias das historias do Quim e po, isto dias depois do enlace. Aparentemente, dizemos, porque as­
do Manecas: lição cívica de patriotis- Compreende-se que haja motivo pa- sim como não ha assucar suficiente 
mo, da ciencia recreativa que con11em ra temor, moralmente falando. no mercado para todos os tisicos, tal­
á meninice, de coragem, de sentimento E, quanto ao lado material, o que vez que o numero de charangas seja 
e em todas elas, e em muitas mais, acontece, é a população atirar-se ás •

1 

tambem diminuto para tanta gente que 
esse tom de alegria que deve ser sem- subsistencias com a avidez de quem 
pre aquele com que se fale á criança, se delicia antes de tempo, de modo que ;: ~ 
afastando d'ela todas as sombras que quando realmente chega o tempo das r.~ ,, @i'' 
mais tarde-infelizmente cedo de mais batatas, dos cereaes, etc., a terra dá ~:""~ 
- lhe ha-de escurecer a existencia. cardos, precocemente. ~ ~ 

E já agora deixe o palerma que di- Por esta é que não esperavam os ~ _ } "' ~ 
gamos tambem que não são poucos os 1 imperadorcs! ' '-. 
adultos que amam as historias do - ------------- ,.\~ri ~-. ~· 
Quim ~ do Manec~s, como o _Prova ªi As 35:500 !~ ~V#i / iYf'' f 11t-// 1 
popularidade dos dois manos, mtrodu- / · 
1idos já em peças teatraes, teitos bi- ' 
belots, simbolisando comentadores im- Dos jornaes:. está anciosa por musica. Em todo o 
pareises, citados em todos os meios, rc Não se re_ahsou a assembléa geral caso para principio de cura j á não é 
impondo-se, familiari sando-se, compa- da Companhia dos Caminhos de Fer- mau, atendendo a que felizmente não 
nheiros de censuras, presentes em ro Portuguez_es por falta de represen- é raro tocar-se a pavana no proximo 
muitos transes e, sobretudo, exemplos tação de capital». 1com outras especies de filarmonicas. 
d'um descuidado bom senso e d'uma Pelo que se vê as 55:500 não estão E' de esperar que as restantes se­
resignação que cada 11ez se torna irais para estopadas. cretarias do Estado sigam o exemplo 
necessaria a temperar a triste real ida- Com o calor que faz acham-se muito da da Marinha, incluindo a das Su bsis­
d ~ de falte de a ssucar ... J bem no ripanso caseiro, a gosarosseusl tencias, que está a pedir charanga como 

Soceguem todos. A enfermidade do parcos rendimentos. pão para a bOca. 
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Abertura do parlamento 

Notas colhidas ao acaso pelos nossos 
reporters ácêrca da abertura das cama­
ra~. 

A' porta do edifício em S. Bento. 
Entre um deputado e o pai: 

-Entre, rapaz. 
O deputado, embezerrando: 
-Não quéoJ não quéo! 
- ·O' filho, olha que parece ma 1 .•. 
-Dei.rá·o! Estão lá dento muitos 

meninos e podem-me baU! 
-- Não batem, rapaz. 
- Só se o papá me dé bolos .. 
O pa~ r~si~nado: 
-Pois :;1m. 
Vai comprar um pacote de bola­

chas e o deputado lá entra, com a bô­
cacheia. 

Em familia. Os paes descre\lem a 
uma \lisita os talentos do Lulu. 

-Com 7 anos, imagine! Todo ele é 
Sidoniol 

A \lisita: 
. -Já sei, já sei. Vi o nome d'ele nos 
1ornae~. 
-E é d'uma modestia! 

-Então admira que quizesse ser 

O SECULO COMICO 
-3-

EM FOCO §) 

Monsenhor Ragonesi 
Sempre ju/f.!uei arrufo passageiro 
O que nos separou do padre santo 
E por esse motivo 111Jo me espanto 
Pela visita d'este cavalheiro. 

Quem deoe estar apora qual sendeiro 
De rabinho encolhido e pnsto ao canto 
E' o senhor diaba, que entretanto 
la metendo lenha "ºcaldeiro. 

Tet1ha paciencia, amigo, são revezes,­
Quem se atreve a atacar a divindade 
Abai.ra assim a próa muitas vezes. 

De mais a mais ndo era nooidade: 
Que é o reino do ceu dos portuguezes 
Diz a Escritura e diz uma verdade. 

BEr.MIRO. 

>enador. ------------------------·-----
-Deputado, se me dá licença. Pois os ~onetos do notavel orador e com- Uma \lez entrados no calabouço se-

ai é que está o caso: não aceitou o pos1tor. musical sr. dr. João ~rroio.jguia-sein\laria\lelmente oseguinte dia­
logar de senador por ainda não ter exa- Desde Já, porém, podemos deduzir que! fogo: 
me de instrução primaria. Conhece as sua ex.• fazendo-se poeta quiz. mostrar - Como se chama ? 
asneiras que diz, coitadlto. qu.e. c~egou pa~a ~odos a hora do sa- - Fulano de tal. 

-Que inteli~ncia de criança! crific10: é o ~r1me1ro passo para a com- - ~uer ~er secretario de Estado das 
E já nos disse que sem ter o pri - pleta renuncia ás grandezas humanas, Subs1steno1as ? 

meiro ano do liceu não quer ser secre- l'm especial ás da mesa. A \litima refletia e pedia tempo pa-
tar io de Estado... Se os frutos e os cereais não esti-

•· -- ~ •' ·-. \lessem pelo preço que se sabe diria-
Em casa :do Timoteo. A dona da mos que o sr. dr. João Arroio, passan-

casa, do a \li\ler da literatura rimada, pre-
- O' ama! tende passar o resto da vida a pão e 
-Minha senhora! laranja. 

Jii deu banho ao menino? 

{.~,~ 

// " 
l \_} '-\ - --. ; ';~,·~t~\ , ~ r.r-

- ;J( /' ~~~~~ ~j'~7 
l(_T' \' . 

.F } r_; -.- / lJ 
1 • 

-

1 Confissão oficial 

1 Principio do decreto autorisando o 
go\lerno a conceder a qualquer entlda· I 
de a construção e exploração de albu-1ra se resol\ler. De aí a dias \!oitava a 
feiras e canses : 1 policia e pergunta\la : 

,<Por mais bem conduzidos que se- - Já se decidiu ? 
jam os esforços para o engrandecimcn· - Já. Não quero. Ant~ desiredo por 

1 to da produção &!tricola no paiz, todos toda a \lida ! -

!
ficarão estereis se a agua não \'ier em - Bem. E secretario de Estado das 
seu auxilio. Finanças? 

Quer dizer que tudo isto está a pe- Outra vez a vitima pedia espera e 
l dir chuva. JI\ cá se sabia. passada \?la era fatal responder que 

preferia vinte anos de Penitenciaria . 
Infelicidades Foi bem .um~ s~mana tragica, com 

tresentoo; mil s1donios ! 
-Crédo, minha senhora! Ainda asto- . . 

ra são sete horas... A semana que passou foi tem\lel G lh . 
-.Pois sin_i, mas hoje quero que 0 para muitas pe soas que vestem cami· r~~ eia 

menino este1a preparado mais cedo do se lavada e que não 11anharam para o .. _ . 
que o costume. Não sabe que ele é de-1 susto. . 1 ~ uma escola prunarna. O professor 
putado e que era uma vergonha faltar . Não citamos nomes nem ~omos nos começa uma fra-; ~ que os alunos de-
105.to á 1.n sessão? is todos os pontos que dev1amos pôr vem completar. 

· para não incorrermos no de-agrado' -Uma estatua, diz o r;professor, tem 

S 
da censura oficial: diremos, porém. olhos, mas ni'io pode ... 

onetOS que centos de indivíduos foram pre- --Ver, re:;pondem os p>equenos. 
sos, sem que se lhes dissesse o motivo, -Tem orelhas, mas nã'lo pode .•. 

Att'. á hora presente-aquela a que queestiveram enclausuradot< dias e dias -Ouvir. 
~cre\le'!'os e não .aquela a que somos, e que só ha pouco foram postos em li· - Tem nariz, mas não 1pod1: ..• 
lidos-ainda não t1\lemos ensejo de ler berdade, sem uma palavra de desculpa. -Assoar-se! re-;pondcim todos. 
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Quebramento de forças, dôr na tola, 
Febre a quarenta graus, cruel secura, 
Vendo, em delirio, touros de Miura 
Tocando pandeireta e castanhola; 

Desejos doidos de tocar viola 
e cantar peteneras com ternura, 
Não ha que duvidar: por desventura 
Chegou-me a vez, visita-me a espanhola. 

DOEJ\ITINHO 

b 

Suspendem-se, por isso, os meus inv ·nto~ 
Muito embora para as mazelas 
Eu pudesse inventar os tratamentos: 

Contra as damas não uso cautelas 
Pois quanto mais nos mutam com tormentos 
,\\ais a gente, sorrindo, gosta d'elas. . 

M11N!:CAS. 



/ / !>érie 

ASTHMATICOS 
Desanimados 1 

Sem Opio nem Morphizu4. 
ALLIVIA ;. 

instant0ne.,mente l 
cada anno mt~s de aoen~s f 

ff. FERRÉ, BLOTTIÊRE "' c:y 
6. llue Dombule, Par/1, 

-, Os melhores 
artigos 

de borracha 
sã o sempre os 
mais economicos. 
E' por esta razão 
que deveis sem 

e exigir os da marca 

Os artigos de borracha marca 
avol » são fabricados exclusiva ­

ente de borracha pura e sa lvtt · 
ardados pela pericia ;idqu irid;i 
rante 42 anos 
continuo sue 

sso no seu fa . 
ico. Insistam 
mpre em arti­
s de borracha 
marca «Davol" 

D~VOL 

BBER COMPANY 

' ' , 1 
,~,, 

51 651 
' . ..... 

~er1ngas auraes, 
para a uretra e na­
saes, tle l>ol'l'acha 
1>ura. oualldade fl. 

olsslma. 

l 

A HERNIA 
CURADA. 

Vêem V. S.•• 
este pedrei · 
ro cerrando 
a abertura .-r: desta pare­

r---,....'-' •·• _- de ? 
E s ta é a 

Enchendo a abertura com no\lo e mais 
forte material. Uma hernia~simples· 
mente uma al>erltlra n•uma parede-a pa­
rade de musculos que protege os intesti­
nos e outros oq;ãos internos. 

E' quasi tão fac il curar uma ferida ou 
hernia n'estes m11sc11los como uma ferida 
qualquer 11' 1iiii braço ou na mão. 

Sem du11ida alguma que, esta hernia 
tal\lez nã'.> seja maior que a ponta de um 
dedo. 

Mas suficiente sirande para deixar pas­
sar uma parte dos intestinos atra11ez des­
ta abertura. Naturalmente que isto não 
se cicatriza sendo preciso pelo menos que 
a natureza a· i seja auxiliáda. 

E é isso exar tamente que o meu Me­
thodo executa. Permitte lhe reter a her­
nia dentro da 1>aredc abdominal e no seu 
proprio logar. 

Depois dou a V. $.• o Desarrollante 
Lympho para apaicar na abertura dl' her­
ni a. Este penetra atra\lez da pele até aos 
bordos d11 abertura e faz desapparecer o 
annel calloso que se formou ao redor da 
hernia-. --

Então começa o processo da cicatrisação. 
A naturew já li \lre do intesffi10 saliente. 
do annel ca:1oso da abertur~ e estimula­
da pela acção do Lymphol lança a sua 
lympha \l

0

i\lificadora e a abertura será ou­
tra \lez ocupadii com no~os e mais 11iszo-
rosos musculos. --

Não é isto simples ? Não é isto razoa-
11el ? Tenho. pro11ado os seus meritos em 
milhares de casos e pro11arei a qualquer 
herni · do qu? ir.e e1111ie o seu nome. 

Escre\la-me V. s.• e eu lhe en11iarei 
pél;;-rorreiÕi1ma amostra gratuita de meu 
Desarrollante Lymphol e um li\lro magni­
ficamente ilustrado ácerca da Na: ureza 
e Cura da Hernia. Queira não e1111iar di 
nheiro algum, sómente o seu nome e di­
recção. V. S. • poderá escre11er-nos em 
qualquer lingua como portuguez, hespa­
nhol, francez, alemão e inglez, o ijue será 
perfeitamente compreendido. 

1 Dr. W. S. RICE, 
i (ESPECIALISTA) l (D'P~~•~R3:!. ~-'e'.' '~~~~~~::.::.._ 
1 111"'1"11.llflül!Wlll .. .alr 

...... """'"'"' '"'"'" ................ ,.........................................1 

Qnambula::J 
M me Tuln Tudo ~ clarece no 

• u. _passado, presente e 
uro. Consultas lSOOO, 2$500 e 58000 réis, 

14 ás 19. Campo Grande, 264, 2.•, pre­
~lto entre a egreia e chafariz. Trata­

r correspondencia. 

M,Ml SANTOS E SILVA 
1'.'.spartilhos e Cintas 

POR. MEDIDA 

RUA OARRETT, 17, 2.º, E. 
- Telefone 4:294 -

L~----------------·-----....-

llustraçlo Portus;ueza 

''ANTl·COLI C" 
(ANTl-COLI CA) 

Note-oe 
a ceb~a copbcrica Notem•oe 

o• tre• ori6cioe 

~ 

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR" GRANDE 

OLLUSTRA,COES de TAM"NllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
Í USADA POR tJM MILHÂO 

DE CRIANÇAS E VENDIDA POR 
25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E: uma mamadeira hyglenica; 
2. t uma mamadeira duradoura. A quan­

t!Jade de borracha empre~ada é maior que 
a usada em quaesquer. outras classes e p0r 
conse11ulnte durarão mais. 

3. São fabricadas com a melhor qualídade 
de borracha e não podem Injuriar a bõcca da 
creança. · 

4. Têm cabeça espherica, o Que pennltte 
que a creança os sustenha com maior linneza. 

5. Têm tres orilicios permitindo a sabida 
facil do leite ·ou de Qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate, ao mesmo temPO 
contríbuindo para conservar a bôcca da cre­
ança pequena e bem formada. 

CADA U M DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA "ANTl·COLIC," ( ANTl•COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR 00 PESCOCO . 

~~ 'ANTl-"O LI G" _,~ . --~~ ~ º~o -
oê: .LI BRAN D ~~u·. 
~"' ;;-HoLE NIPPLE oa: ~ 

,. 
TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NAO 
ACCE1TEM OUTRO BICO OE MAMADEIRA 

OIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PtJRA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTI· COLICA" 

FABRICADO PELA 

DÂVOL RUBBER CO. 1 PROVIDENCE, R. 1. "· u . .. ._, 1 



3 ORANDS PR/X 
Rotterdam 1909, Lcndres 1910, R o ma 1915 

E VARIAS MEDALHAS DE OURO 

FABRICANTE : 

jW. g. JJ . .Jei.reira 
230, RUA D E S . BENTO, 23 

LISBOA 
Endereço telegrafico: COURAÇA-LISBOA Telefone 1364 central 

AGENTE NO RIO DE JANEIRO: 

íl. O. MílRTINS ílBEL5EIRíl - Rua de S. Pedro, 65 
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